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Perdas

Relevância de patógenos 
varia de acordo com a região 

Edivaldo Cia e Milton Geraldo Fuzatto*

Mais de 250 patógenos podem causar doenças no algodoeiro. Alguns deles são cos-

mopolitas, outros específicos a determinadas regiões. Do mesmo modo, alguns pro-

vocam sérios prejuízos à cultura e outros são oportunistas e apenas ocasionalmente 

tornam-se graves. Esses comportamentos dos patógenos podem ser bem confirmados 

no Brasil onde, dependendo da região, têm maior ou menor importância. De modo 

geral, a relevância de cada doença varia de acordo com fatores como o tempo de 

cultivo na região considerada, a capacidade destrutiva dos patógenos, as condi-

ções edafoclimáticas prevalecentes e, principalmente, o uso (ou não) de cultivares 

resistentes, além do emprego de outras medidas de controle. Além de Ramularia 

gossypii (R. areola) (mancha de ramulária) e Alternaria spp. (mancha de alternária), 

explorados no texto sobre manejo de doenças desta edição, outros patógenos que 

merecem destaque são:
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Sintoma de ramulose: recomenda-se preferencialmente o uso de cultivares resistentes
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Fusarium oxysporum f. sp. vasin-
fectum (murcha de Fusarium) – seu 

sintoma inicial é a perda de turgescência 

pelas plantas; em  seguida, as folhas apre-

sentam lesões irregulares, inicialmente 

de coloração amarelada e, posterior-

mente, necrosada (Figura 1). As folhas 

normalmente caem e, fazendo-se um 

corte no caule da planta com sintomas, 

observa-se uma coloração parda escura, 

avermelhada ou marrom, relatada como 

coloração “chocolate” (Figura 2).

Xanthomonas axonopodis  pv. 
malvacearum (mancha angular) 
– Forma lesões nas folhas, sempre 

angulosas, inicialmente de coloração 

verde e aspecto oleoso. posteriormente, 

tornam-se pardas e necrosadas (Figura 3). 

Comumente, ocorre coalescência nessas 

lesões e rasgadura do limbo foliar ao 

longo das nervuras principais das folhas 

(Figura 4). Nos últimos anos, cresceu 

em importância no Brasil, onde se ob-

servam sintomas na haste das plantas, 

assim como lesões escuras, que podem 

provocar a quebra das hastes e a morte 

dos ponteiros, provocando rebrota, 

lesões no pecíolo das folhas (Figura 5), 

nas bráqueas, pedúnculo das maçãs e 

nas maçãs. Nas maçãs, inicialmente ob-

serva-se uma lesão de forma irregular e 

de coloração verde, com aspecto oleoso; 

posteriormente, torna-se parda (Figura 

6). A exsudação de bactéria em forma de 

cristais de coloração cremosa pode ser 

observada nas manchas no pecíolo. Esse 

tipo de exsudação é responsável por sua 

disseminação em outras áreas, por meio 

de sementes e de máquinas agrícolas 

contaminadas. 

Colletotrichum gossypii var. cepha-
losporioides (ramulose) – No início, 

causa lesões necróticas escuras, muitas 

vezes em forma estrelada, nas folhas 

mais novas localizadas no ponteiro da 

planta (Figura 7). No pecíolo da folha ou 

na haste principal da planta, ocorrem 

lesões escuras que provocam queda das 

folhas ou quebra dos ponteiros (queima 

do ápice). posteriormente, observam-se 

Figura 1 | Plantas murchas; sintoma 
inicial da murcha de Fusarium
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Figura 2 | corte em bizel do caule do 
algodoeiro, com vasos escurecidos 
causados Por murcha de Fusarium
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Figura 4 | inFecção sistêmica nas nervu-
ras causada Por mancha angular
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Figura 5 | inFecção sistêmica no Pecíolo 
das Folhas (black arm), causada Por 
mancha angular
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Figura 6 | mancha oleosa na maçã do al-
godoeiro causada Por mancha angular

Figura 7 | sintoma inicial de ramulose: 
manchas estreladas nas Folhas do 
Ponteiro das Plantas
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Figura 3 | sintoma de mancha angular, 
em Folha de algodoeiro 
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da ocorrência de epidemias. A mancha de 

Alternaria pode causar redução de 15% 

na produção de cultivares suscetíveis, se 

compararmos às resistentes, enquanto 

que a diferença na produção de cultiva-

res suscetíveis e resistentes à murcha de 

Fusarium e à ramulose chega a 81% e 74%, 

respectivamente (Cia et al., 2003).

As viroses também causam prejuízos 

consideráveis. A incidência do mosaico 

das nervuras f. Ribeirão Bonito provocou 

reduções de 91,5% na produção, de 53% no 

peso de um capulho, 43 % na porcentagem 

de fibra, 81% no número de capulhos/plan-

ta e 51% na altura média das plantas (Freire 

et al., 1999). o vermelhão do algodoeiro 

é menos grave, provocando, em média, 

prejuízos de 10%, embora eventualmente 

possam chegar a até 50% (Costa e Carvalho, 

1962). para o murchamento avermelhado, 

perdas de produção altamente significati-

vas, de 16%, 33% e 49%, foram observadas, 

de acordo com o aumento da intensidade 

dos sintomas (Chiavegato et al., 1994).

uma doença não ocorre se não houver, 

obviamente, o agente causal (patógeno), 

além do hospedeiro suscetível e de condi-

ções de ambiente favoráveis ao processo. 

são vários os fatores ambientais que 

provocam maior ou menor infecção do 

patógeno, dentre eles, principalmente, as 

condições edafoclimáticas. Assim, o apo-

drecimento de pré-emergência e o tomba-

mento de pós-emergência são favorecidos 

por más condições de clima, sobretudo em 

condições de umidade insuficiente no solo 

e em temperaturas baixas. A incidência 

de mancha angular é maior quando as 

plantas novas estão em ambientes mais 

frios (19º C), durante a noite, e quentes, 

durante o dia (por volta de 36º C). 

A disseminação e ocorrência da mur-

cha de Fusarium são maiores em solos 

arenosos do que nos argilosos (Figura 

11). Essa doença também é favorecida 

em solos ácidos, ao passo que a murcha 

de Verticillium é mais grave em solos 

alcalinos. os problemas de podridão de 

maçãs e de manchas de folhas e fibras 

tornam-se maiores em condições de 

ramificações dos galhos, internódios 

curtos e intumescidos, deixando a planta 

com aspecto ramalhudo, sintoma reco-

nhecido como de ramulose (Figura 8). 

uma planta com alto grau de infecção 

mostra duas ou três folhas no baixeiro, 

com crescimento acentuado e aspecto 

coriáceo, quebradiço e coloração verde 

mais intensa (Figura 9).

luteovírus (Mosaico das nervuras 
f. ribeirão Bonito) – Reconhecido 

também como mosaico azul, doença azul 

ou azulão do algodoeiro, é causado por 

vírus da família Luteoviridae (Corrêa et 

al., 2005). As folhas mostram rugosidade 

nos limbos, cujas bordas se curvam para 

baixo. o mosaico consiste em um leve 

amarelecimento (ou palidez) das nervu-

ras, sendo mais visível na transparência 

contra a luz. ocorre sempre um encurta-

mento nos internódios e, conseqüente-

mente, a diminuição do porte normal das 

plantas (Figura 10).

 Merece destaque ainda a anormalida-

de denominada murchamento averme-

lhado ou bronzeamento, de causa ainda 

(em jul. 2006) desconhecida. 

Com vistas principalmente à adoção 

de medidas de precaução, é relevante 

enfatizar que muitas outras doenças 

importantes ocorrem em outros países 

produtores, mas não foram ainda cons-

tatadas no Brasil. para ressaltar o risco 

que pode representar a introdução de 

qualquer dessas doenças no país, lem-

bramos que a maior parte dos patógenos 

que causam problemas ao algodoeiro é 

transmitida por meio das sementes.

Perdas com doenças 
são poucos os dados disponíveis sobre 

os danos provocados pelas doenças no 

Brasil. Em condições de campo, na pre-

sença de nematóides, a perda média da 

produção de algodão em caroço chega 

a 34%. Em cultivares suscetíveis, a perda 

atinge até 45% da produção, sendo que 

esse porcentual cai de forma notável nas 

produções que utilizam cultivares com 

diferentes níveis de resistência, quando 

Figura 8 | nós intumecidos e encurta-
mento dos entrenós causados Pela 
ramulose
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Figura 10 | Plantas com sintomas de  mo-
saico das nervuras F. ribeirão bonito, 
causador da doença azul ou azulão do 
algodoeiro
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Figura 9 | suPerbrotamento de Plantas 
sem Produção devido à ramulose 
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microclimas mais úmidos (lavouras mais 

desenvolvidas e densas). A influência do 

agente causal decorre fundamentalmen-

te da quantidade do inóculo, a saber, da 

quantidade de patógeno existente no 

solo, no ar, em hospedeiros secundários 

e em organismos vetores. Depende ainda 
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Figura 11 | Plantas resistentes à murcha 
de Fusarium, à esquerda, e suscetíveis, 
à direita; caiabu, sP
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da virulência e da agressividade apresen-

tadas por eventuais variantes do mesmo 

patógeno. Nesse aspecto, é bom lembrar 

que mesmo doenças consideradas se-

cundárias podem, em dados momentos, 

se tornar problemas sérios devido a mo-

dificações nesses pormenores. Convém 

assinalar que os patógenos apresentam 

grande variabilidade, provocando fre-

qüentemente a perda da resistência das 

cultivares. Exemplo disso ocorre com 

a bactéria Xanthomonas axonopodis 

pv malvacearum que, da raça 1 variou 

para a raça 2 e, atualmente, dela já são 

conhecidas 20 raças fisiológicas. 

No caso do hospedeiro, é óbvio que a 

manifestação da doença depende de sua 

suscetibilidade. Mas é útil lembrar que 

muitas vezes não ocorre doença em de-

terminado hospedeiro por causa do baixo 

potencial do inóculo. uma vez aumentado 

esse potencial, os problemas surgirão. 

Exemplos ocorridos em algodoeiros no 

Brasil, são: o do mosaico das nervuras f. 

Ribeirão Bonito, no caso da cultivar iAC 

22, no Estado de são paulo; a mancha 

de Stemphylium na cv. iapar 71-pR, no 

Estado do paraná; e, recentemente, as 

manchas de folhas de Alternaria macros-

pora, Cercospora gossypina, Ramularia 

gossypii(R. areola), Mirothecium spp., 

Sclerotinia sclerotiorum e ferrugem, inci-

dindo em diversas cultivares nos Estados 

de Mato grosso, Bahia, Mato grosso do 

sul, goiás, Minas gerais e são paulo. 

o uso de cultivares resistentes é o mé-

todo mais prático, econômico e eficiente 

para o controle das doenças. A maioria 

dos programas de melhoramento genético 

do algodoeiro visa à obtenção de mate-

riais resistentes, possuidores também 

de alta produtividade e de boas caracte-

rísticas tecnológicas de fibra. Devido à 

possibilidade de ocorrência simultânea de 

vários patógenos, na maioria das regiões 

produtoras, tem-se procurado incorporar 

nas cultivares resistência múltipla às prin-

cipais doenças. Com base em trabalhos 

realizados pelo instituto Agronômico de 

Campinas (iAC), foi elaborada a tabela 1, 

que procura caracterizar o comportamen-

to das cultivares de algodoeiro disponíveis 

no país, em relação às principais doenças 

aqui presentes.

medidas de controle
Conforme já assinalado, o melhor con-

trole para as doenças se dá por meio 

da utilização de cultivares resistentes. 

porém, dependendo do potencial do 

inóculo, a adoção de medidas comple-

mentares é conveniente, quando não 

essencial. Dentre essas medidas, as 

principais são:

 Consiste em impedir a introdução de 

patógenos que não ocorrem em deter-

minada região, principalmente por meio 

de sementes. outra medida importante 

é evitar o uso de cultivares suscetíveis, a 

fim de impedir o aumento do potencial de 

inóculo. Em certos casos, é recomendável 

a erradicação e destruição dos focos ini-

ciais, e até mesmo a descontinuidade de 

plantio nas áreas afetadas.

técnicas culturais 

são várias as práticas culturais que au-

xiliam no controle de doenças, entre as 

quais se destacam: 

1. uso de sementes selecionadas, 
isentas de patógenos que podem 
ser transmitidos externa e in-
ternamente – há dados no Brasil 

demonstrando que a transmissão de 

Fusarium oxysporum f. sp. vasin-

fectum (murcha de Fusarium) pelas 

sementes pode atingir 0,6%, embora 

nos EuA essa cifra chegue a 10%. Em 

sementes de cultivares suscetíveis, o 

patógeno Colletotrichum gossypii 

var. cephalosporioides (ramulose) 

foi transmitido em taxas de até 15%; 

no caso dos fungos do tombamento, 
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tabela 1 | reação de cultivares a doenças, saFra 2004/2005

material Fusarium nematóide ramulose ramularia alternaria m. ang. mos. nerv.

BRS ARAÇA AS MS MR MS S S R

PR 0277 MR R MR S R R R

FUND.MT 701 S MR R MS MR MR R

FIBERMAX 966 S S MR R R AR S

FUND.MT 702 AS MR AR S AS MR R

COODETEC 408 MS MS MR S S R R

COODETEC 401 S S MS S S R R

FIBERMAX 977 AS S MR S MR R S

STONEVILLE 474 AS S S S R S S

FABRIKA S MS MR S S MS AS

MAKINA AS MS MR S S MS AS

DELTA PENTA MR MR MR S MR MS MR

DELTAOPAL MR MR MR S MR R R

PR 0136 R R MR S MR S R

IAC 24 R R R S MR MR R

AR=altamente resistente R=resistente  R=moderamenteresistente AS=altamente suscetível 
S=suscetível  MS=moderamente suscetível 



4. controle de manchas de folhas 
– Com a utilização de cultivares mais 

suscetíveis a fungos de folhas, como Al-

ternaria macrospora, Stemphylium 

solani, Cercospora gossypina, Ra-

mularia gossypii (R. areola), Miro-

thecium roridum, Phakopsora gos-

sypii e Colletotrichum gossypii var. 

cephalosporioides,  tem crescido no 

Brasil o uso de fungicidas. há lavouras 

onde são realizadas de três a quatro 

pulverizações, visando o controle des-

sas doenças. Detalhes sobre recomen-

dação de fungicidas são apresentados 

em texto específico sobre o tema, na 

página 44 desta edição. 

* Edivaldo Cia (cia@iac.sp.gov.br) e Milton 
Geraldo Fuzatto (mfuzatto@iac.sp.gov.br) 
são pesquisadores do Instituto Agronômico 
de Campinas (IAC).
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Plantas suscetíveis à ramulose, ao centro, e 
resistentes, ao lado; Piracicaba, SP

Plantas suscetíveis ao mosaico das nervuras 
f. Ribeirão Bonito, ao centro, e resistentes, ao 
lado; Adamantina, SP
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a transmissão por sementes é maior, 

chegando a 40-50%; também há rela-

tos de transmissão de Xanthomonas 

axonopodis pv.  malvacearum em 

sementes de 100% na Índia, 6,4% nos 

EuA e 29% no sudão. 

2. rotação de culturas – Embora seja 

prática indiscutivelmente útil, deve-

se lembrar que várias culturas anuais 

podem ser hospedeiras de patógenos 

do algodoeiro (nematóides, Fusarium 

oxysporum f. vasinfectum, Verti-

cillium dahliae e outros), tais como 

girassol, amendoim, soja, tomate, 

melancia, melão, fumo, sorgo e milho, 

dentre outras. para que a rotação seja 

eficiente, deve-se também nessas cul-

turas utilizar cultivares resistentes ou 

optar, na ausência delas, por legumino-

sas como crotalária e mucuna. 

3. densidade adequada de plantio 
– objetiva evitar vegetação abundante 

e densa que proporciona microclima 

favorável a doenças, principalmente 

à podridão das maçãs. Com cultivares 

mais vigorosas e tardias, recomenda-se 

o uso de reguladores de crescimento. 

4. eliminação de plantas nativas 
hospedeiras de patógenos – Es-

pecialmente para controle de vírus, 

devem ser eliminadas, na lavoura e nas 

cercanias da gleba cultivada, plantas 

como Sida spp (guanxumas), Malva 

parviflora, Eleusinae coraccum e 

Cyperus esculentus, dentre outras. 

5. destruição de restos da cultura do 
algodoeiro – Medida indispensável 

também para o controle das pragas. 

6. Plantio em época adequada – para 

se evitar condições favoráveis aos 

patógenos. 

7. uso de adubação adequada – prin-

cipalmente com respeito aos nutrien-

tes essenciais, como potássio para 

murcha de Fusarium, nitrogênio para 

nematóides, nitrogênio e potássio para 

fungos de folhas.

controle químico

A não ser no caso do tratamento de se-

mentes e de algumas situações específi-

cas, o controle químico das doenças é, na 

cultura do algodão, bastante questioná-

vel. Na prática, seu uso se deve à ausência 

de cultivares resistentes a determinados 

patógenos ou à opção dos cotonicultores 

pelo plantio de cultivares suscetíveis. os 

principais casos são: 

1. Tratamento de sementes – visa prin-

cipalmente o controle do tombamento. 

Atualmente, com o uso de sementes 

deslintadas quimicamente e a redução 

da quantidade utilizada, devido à elimi-

nação da operação de desbaste, o tra-

tamento das sementes com fungicidas 

cresceu em importância, tornando-se 

praticamente obrigatório. 

2. controle de nematóides – o plan-

tio de cultivares suscetíveis em solos 

infestados tem exigido o emprego de 

nematicidas. 

3. controle de vetores – trata-se do 

controle indireto de doenças, princi-

palmente as viroses, que têm crescido 

em importância com a utilização de 

cultivares suscetíveis. 
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